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FBAUP FACULDADE DE BELAS ARTES DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FCEER FUNDAÇÃO CENTRO DE ESTUDOS EURO REGIONAIS 

FCNAUP FACULDADE DE CIÊNCIAS E NUTRIÇÃO DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FCT FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA 

FCUP FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FDUP FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FEDER FUNDO EUROPEU DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

FEP FACULDADE DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FEUP FACULDADE DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FFUP FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FIMS FUNDAÇÃO INSTITUTO MARQUES DA SILVA 

FISU FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DO DESPORTO UNIVERSITÁRIO 

FLUP FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FMDUP FACULDADE DE MEDICINA DENTÁRIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FMUP FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FPA FUNDAÇÃO PORTUGAL-ÁFRICA 

FPCEUP FACULDADE DE PSICOLOGIA E DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

FSE FUNDO SOCIAL EUROPEU 

FUNDAÇÃO AEP ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PORTUGAL 

GIP GESTÃO INTEGRADA DE PROCESSOS 

H2020 PROGRAMA QUADRO HORIZONTE 2020 

I&D INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

I&D+I INVESTIGAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

I3S INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO EM SAÚDE 

IBMC INSTITUTO DE BIOLOGIA MOLECULAR E CELULAR 

ICBAS INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR 

IDARN INSTITUTO PARA O DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO DA REGIÃO NORTE 

IEFP INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

IES INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

II INSTITUTOS DE INVESTIGAÇÃO PARTICIPADOS PELA U.PORTO 

IJUP ENCONTRO DE INVESTIGAÇÃO JOVEM DA UNIVERSIDADE DO PORTO  

IMT INSTITUTO DA MOBILIDADE E DOS TRANSPORTES 

INEB INSTITUTO NACIONAL DE ENGENHARIA BIOMÉDICA 

INEGI INSTITUTO DE CIÊNCIA E INOVAÇÃO EM ENGENHARIA MECÂNICA E ENGENHARIA INDUSTRIAL 

INESC TEC INSTITUTO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS E COMPUTADORES, TECNOLOGIA E CIÊNCIA 

IPATIMUP INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

IRC IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DAS PESSOAS COLETIVAS 

IRS IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DAS PESSOAS SINGULARES 

ISI-WOS ISI WEB OF SCIENCE 
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ISPUP INSTITUTO DE SAÚDE PÚBLICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

LAETA LABORATÓRIO ASSOCIADO EM ENERGIA, TRANSPORTES E AERONÁUTICA  

LAPUP LINHA DE APOIO PSICOLÓGICO DA U.PORTO  

LEMC LABORATÓRIO DE ENSAIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

LEPABE LABORATÓRIO DE ENGENHARIA DE PROCESSOS, AMBIENTE E ENERGIA 

LOJA UP LOJA UNIVERSIDADE DO PORTO 

LOPTC LEI DE ORGANIZAÇÃO E PROCESSO DO TRIBUNAL DE CONTAS 

MCTES MINISTRO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR 

ME MILHÕES DE EUROS 

MHNC-UP MUSEU DA HISTÓRIA NATURAL E DA CIÊNCIA DA U.PORTO 

MI MESTRADO INTEGRADO 

NCP NORMAS DE CONTABILIDADE PÚBLICA 

NEE NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS 

NET NOVAS EMPRESAS E TECNOLOGIAS, S A 

ODS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

OE ORÇAMENTO DE ESTADO  

P.P. PONTOS PERCENTUAIS 

PA2020 PLANO DE ATIVIDADES DA U.PORTO 2020 

PAD PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE DESPESA 

PBS PORTO BUSINESS SCHOOL 

PEUS PROGRAMA DE ESTUDOS UNIVERSITÁRIOS PARA SENIORES 

PME PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 

POSEUR PROGRAMA OPERACIONAL SUSTENTABILIDADE E EFICIÊNCIA NO USO DE RECURSOS 

PREVPAP PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DOS VÍNCULOS PRECÁRIOS NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

RAIDES REGISTO DE ALUNOS INSCRITOS E DIPLOMADOS DO ENSINO SUPERIOR 

REIT REITORIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

REQUIMTE REDE DE QUÍMICA E TECNOLOGIA 

RG RECEITAS GERAIS 

RMMG REMUNERAÇÃO MÍNIMA MENSAL GARANTIDA 

SA SERVIÇOS AUTÓNOMOS 

SASUP SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

SIGARRA SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA GESTÃO AGREGADA DOS RECURSOS E DOS REGISTOS ACADÉMICOS 

SNC-AP SISTEMA DE NORMALIZAÇÃO CONTABILISTICA PARA AS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

SNS SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE 

SPUP SERVIÇOS PARTILHADOS DA UNIVERSIDADE DO PORTO (DESIGNAÇÃO UTILIZADA EM ALTERNATIVA A CRSCUP) 

TCTESP TITULARES DE DIPLOMA DE TÉCNICO SUPERIOR PROFISSIONAL 

TOCS TITULARES DE OUTROS CURSOS SUPERIORES 

U.PORTO UNIVERSIDADE DO PORTO 

UC UNIDADE CURRICULAR 

UE UNIÃO EUROPEIA 

UI UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO 

UMIB UNIDADE MULTIDISCIPLINAR DE INVESTIGAÇÃO BIOMÉDICA 

UNILEO UNIDADE DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL 

UNISF UNIVERSIDADE SEM FRONTEIRAS 

UO UNIDADE ORGÂNICA 

UPTEC PARQUE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
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UTAD UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

WAF WEB APPLICATION FIREWALL  
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MENSAGEM DO REITOR 

O ano de 2020 foi marcado pela pandemia de COVID-19, cujas medidas públicas de contenção da propagação do 

vírus, em particular o confinamento social, resultaram em fortes constrangimentos para as atividades letivas e não 

letivas das instituições de ensino superior.  

Ainda assim, a Universidade do Porto logrou desenvolver, em 2020, as suas atividades letivas e não letivas com a 

normalidade possível. Apesar dos condicionalismos, não deixámos de cumprir a nossa missão institucional nem de 

perseguir os nossos objetivos estratégicos. Foi possível, aliás, iniciar com êxito o ano letivo de 2020-21, garantido 

não só as condições pedagógicas e científicas essenciais ao recomeço das aulas como os meios necessários à 

promoção da segurança sanitária da Comunidade Académica. 

Pareceu-nos, aliás, importante que a Universidade permanecesse ativa durante a pandemia, de forma a contribuir 

para o esforço nacional e internacional de resposta à COVID-19. A ciência é, como temos visto, fundamental para 

travar a crise sanitária. Por isso, procurou-se garantir, na Universidade do Porto e seus centros de I&D, as condições 

necessárias à produção, partilha e valorização do conhecimento.   

A Universidade do Porto reagiu rapidamente à emergência da pandemia, reorientando meios humanos, científicos e 

tecnológicos para o combate à COVID-19. Começámos logo em março por apoiar diretamente o SNS com a doação 

de mais de 430 mil artigos de proteção individual pertencentes às nossas faculdades e centros de investigação e a 

disponibilização de muitos destes centros para a análise de testes de diagnóstico, a produção de materiais de recolha 

de amostras e o apoio científico e tecnológico às autoridades de saúde. Além disso, uma equipa de investigadores 

do INESC TEC e da FEUP concebeu um ventilador de baixo custo e fácil montagem, para apoiar os hospitais 

portugueses.  

Realizaram-se inúmeros estudos multidisciplinares sobre o novo coronavírus nas nossas unidades orgânicas e de I&D, 

sendo de referir a propósito que, das 50 bolsas de investigação (3,5 milhões de euros) atribuídas no âmbito do 

concurso DOCTORATES 4 COVID-19, 15 destinam-se a projetos da Universidade do Porto. Algumas investigações 

foram já materializadas em instrumentos efetivos de combate à COVID-19, como o UV-C Robot desenvolvido no 

INESC TEC, que pode ser utilizado na desinfeção de espaços em unidades hospitalares, aeroportos e empresas. 

Em suma, 2020 foi um ano de intensa iniciativa e profusa atividade na Universidade do Porto, apesar de alguns 

projetos e investimentos se terem atrasado por causa da pandemia. 

Resta-me tão-só agradecer a resiliência e dedicação dos dirigentes, docentes/investigadores, staff técnico e pessoal 

administrativo da Universidade. O profissionalismo da nossa Comunidade Académica permitiu que, nas 

circunstâncias difíceis que a pandemia gerou, a Universidade do Porto cumprisse de forma proficiente a sua missão 

institucional. 

António de Sousa Pereira 

Reitor da Universidade do Porto 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O Relatório de Atividades e Contas relativo a 2020 apresenta as contas e as principais atividades da U.Porto nesse 

ano, atendendo as três grandes áreas de intervenção da instituição (Educação e Formação; Investigação; Terceira 

Missão), Ł visão estratégica da Equipa Reitoral e aos objetivos (e correspondentes metas) definidos no Plano 

EstratŞgico 2016-2020. Trata-se do último ano deste ciclo de planeamento, que acaba por ser inevitavelmente 

marcado pela eclosão da pandemia COVID-19 e subsequentes restrições à atividade da Universidade. Ao longo deste 

ano desafiante, a U.Porto procurou responder proactivamente aos desafios da pandemia e contribuir para minorar 

os efeitos dos problemas sanitários e socioeconómicos. No sentido de coordenar esforços na resposta da 

Universidade à COVID-19 e assegurar a necessária articulação com as autoridades de saúde, foi criada a 28 de 

fevereiro a Task Force da U.Porto para a COVID-19. Este grupo de trabalho acompanhou a situação epidemiológica 

(dentro e fora da U.Porto), elaborou o plano de contingência e promoveu um conjunto de recomendações. 

Assistiu-se uma forte mobilização de toda a comunidade académica no sentido de minorar os efeitos desta mudança 

repentina nos processos de ensino-aprendizagem, verificando-se um forte aumento no número de docentes que 

frequentam ações de formação (na sua maioria direcionadas para a utilização de tecnologias de ensino a distância) 

e um crescimento muito significativo da percentagem de UCs com conteúdos online no Moodle que, em conjunto 

com outras tecnologias foi utilizado para o ensino a distância (com atividades síncronas e assíncronas). No ano 2020 

salienta-se também uma preocupação significativa no que se refere ao reforço e valorização dos recursos humanos 

da U.Porto, com uma evolução particularmente positiva ao nível da comunidade docente. A Universidade contratou 

22 novos Professores Auxiliares, com uma média etária de 41 anos, invertendo a tendência de envelhecimento do 

corpo docente de carreira. Ao abrigo do artigo 77.º, do Decreto-Lei n.º 84/2019, foram concluídos 80 concursos com 

vagas para progressão na carreira docentes e verificou-se um reforço na contratação de docentes convidados, que 

aumentaram 17 ETI face a 2019.  

O ano 2020 foi também um bom ano na colaboração interinstitucional, com o arranque da atividade da EUGLOH ς 

European University Alliance for Global Health, um ambicioso projeto para a construção de uma aliança europeia 

com a participação da U.Porto, U.Paris-Saclay, Ludwig-Maximilians-Universität München, U. Lund e U. Szeged. Em 

conjunto, estas Universidades desenvolveram um vasto conjunto de atividades diferenciadoras que ofereceram à 

comunidade U.Porto oportunidades de vivenciar experiências de interculturalidade, investir no seu desenvolvimento 

pessoal e profissional e abrir horizontes através de uma estreita ligação entre a educação, a investigação e a 

inovação.1 Neste sentido, foi submetido e aprovado para financiamento o projeto EUGLOHRIA (European University 

Alliance for Global Healthς Transformation through Joint Research and Innovation Action). 

A participação da U.Porto na EUGLOH vem assim reforçar a crescente orientação internacional da formação e 

educação, registando-se em 2020 um número record de estudantes internacionais inscritos em cursos conferentes 

de grau (representando 13,7% do total de estudantes inscritos nestes ciclos). Apesar do contexto adverso e de uma 

forte quebra nas mobilidades IN e OUT (sobretudo nos colaboradores docentes e não docentes), estas continuaram 

a contribuir para a criação de um ambiente internacional na U.Porto (2.869 estudantes em mobilidade IN e 1.448 

estudantes em mobilidade OUT). A dinâmica de internacionalização na educação e formação foi ainda reforçada pela 

                                                 
1 O primeiro ano de atividade resultou no desenvolvimento de 13 atividades abertas à comunidade EUGLOH, com a participação de centenas de 

estudantes, considerando apenas o 1º do projeto, que terminou em setembro de 2020 (tendo a primeira atividade sido lançada em final de 

fevereiro). 
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angariação de projetos ERASMUS+ (tendo sido aprovadas 30 novas candidaturas com um orçamento provisório de 

4,6 milhões de euros gerido pela U.Porto) 

Ainda em 2020, destacou-se a criação de novos ciclos de estudo, com especial destaque para a organização de ciclos 

de estudo conjuntos entre a FCUP e a FEUP em áreas de grande relevo para a transição digital. Deu-se, ainda, a 

criação de um conjunto alargado de novos ciclos de estudo, com a transformação dos Mestrados integrados em 1ºs 

e 2ºs ciclos independentes (FCUP, FEUP e FPCEUP).  

O modelo de formação integral continuou a ser privilegiado, potenciando o desenvolvimento pessoal e profissional. 

Estas áreas continuaram a ser trabalhadas com grande intensidade em 2020. Apesar da pandemia foram realizadas 

em contexto totalmente online diversas feiras de emprego e diversas atividades extracurriculares vocacionadas para 

o desenvolvimento de competências altamente valorizadas no mercado de trabalho. A aproximação com as 

estruturas de dinamização da comunidade Alumni permitiu também explorar sinergias entre estas duas áreas. 

O compromisso da U.Porto com a saúde e bem-estar da comunidade académica saiu reforçado, destacando-se os 

esforços e investimentos efetuados para assegurar as melhores condições sanitárias a toda a comunidade académica. 

Destacaram-se os esforços para manter a comunidade fisicamente ativa, mesmo durante o confinamento. 

O programa UPFit em casa tornou-se um enorme sucesso a nível nacional e internacional, registando mais de 1,2 

milhões de visualizações nas redes sociais durante o primeiro confinamento, tendo sido considerado pela Comissão 

Europeia como um exemplo de boas práticas. De sublinhar ainda as preocupações com a saúde mental da 

comunidade, tendo sido disponibilizada uma linha de apoio psicológico.  

No que respeita ao tema estratégico da investigação, 2020 foi mais um ano profícuo na consolidação da qualidade 

da investigação científica da U.Porto. Destacou-se a forte mobilização da comunidade investigadora na resposta à 

COVID-19, disponibilizando à comunidade médica equipamento de proteção individual quando este escasseava na 

primeira fase da pandemia, promoveram-se estudos serológicos na comunidade académica, mobilizou-se as 

infraestruturas do ecossistema U.Porto para realização de testes à COVID-19 e participou-se no debate público sobre 

a evolução da pandemia e sobre os mecanismos de combate, executaram-se projetos de investigação orientados 

desenvolvimento de tecnologias e soluções inovadoras em diversas áreas relevantes no combate à pandemia, desde 

a saúde pública à robótica.  

Consolidou-se também a crescente capacidade de captação de financiamento competitivo para a investigação. 

Destaca-se a contratualização de 40 milhões de euros de financiamento, nacional e internacional, para projetos de 

I&D+i em áreas estratégicas, um número recorde desde o início do presente período de planeamento (que nunca 

tinha ultrapassado os 29 milhões de euros, registados em 2016). Para este bom desempenho contribuiu o reforço do 

apoio à instrução de candidaturas (concurso nacional FCT 2020, em que foram submetidas mais de 1.100 

candidaturas no ecossistema U.Porto, candidaturas em consórcio no âmbito do Norte 2020, mobilizando diversas 

unidades de investigação do ecossistema, a projetos estruturados de I&D alinhados com as áreas de missão do 

Horizonte Europa, candidaturas para atribuição do estatuto e financiamento a Laboratórios Associados). Foi ainda 

dado suporte à participação institucional nas redes colaborativas (nacional e europeia) de Polos de Inovação Digital. 

Sublinhe-se ainda o arranque de projetos estruturados de investigação, desenvolvimento e inovação nas áreas 

agroalimentar, mar e saúde, no âmbito do consórcio UNorte.pt (Norte 2020) e os esforços para a captação de bolsas 

de excelência no âmbito do ERC (registando-se a atribuição de uma destas bolsas a um investigador de uma das 

entidades do ecossistema U.Porto). O ano fica ainda marcado pela constituição formal da Associação BIOPOLIS no 
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âmbito do projeto Teaming (Horizonte 2020), um passo decisivo para o arranque do projeto, em conformidade com 

as normas definidas pela Comissão Europeia. 

No tema estratŞgico Terceira Missńo desenvolveram-se três grandes eixos de intervenção, que contribuem, de 

múltiplas formas, para a notoriedade e o reforœo do posicionamento da U.Porto enquanto interveniente central na 

promoœńo do desenvolvimento econƽmico, social e cultural, quer a nƝvel regional, quer a nƝvel nacional: (i) 

valorização económica do conhecimento; (ii) cultura; (iii) responsabilidade social. No domínio da valorização do 

conhecimento, registou-se em 2020 uma quebra na prestação de serviços. Esta poderá ser explicada pelo 

abrandamento de algumas atividades desenvolvidas neste âmbito em função das restrições decorrentes da COVID-

19 e das suas consequências quer do lado da procura (devido à contração da atividade económica), quer do lado da 

oferta (devido à menor disponibilidade dos docentes para desenvolver este tipo de atividades, dadas as grandes 

exigências na adaptação da atividade letiva ao regime não presencial). 

A Universidade continuou também a apostar na mobilizaœńƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ άmade in U.Portoέ ŜƳ ǇǊƻƭ Řƻ 

crescimento económico e sustentado da região e do país. Destacou-se a este nível o crescimento no número de 

patentes nacionais e internacionais ativas (cifrado em 382), a realização de vários programas para a capacitação da 

comunidade empreendedora (e.g. BIP, Business@home, Innovation4Health) e o aprofundamento da relação entre a 

U.Porto e a UPTEC. Nesta dimensão destacou-se a aquisição da participação na UPTEC da APCTP ς Associação de 

Parques de Ciência e Tecnologia do Porto, permitindo à U.Porto deter 100% do fundo social da UPTEC. No que 

concerne à UPTEC,  registou-se a prorrogação por mais cinco anos do direito de superfície relativo aos terrenos dos 

edifícios Asprela I e Asprela II e o cumprimento pela UPTEC do reembolso de suprimentos, em alinhamento com o 

previsto no Estudo de Viabilidade Económico-Financeira. 

A área da Cultura vem registando nos anos mais recentes uma forte dinâmica, impulsionada pelas múltiplas 

atividades promovidas, em particular pela Casa Comum. Com a quebra da oferta cultural decorrente das restrições 

impostas pela pandemia COVID-19, a U.Porto procurou assegurar uma oferta cultural regular (online ou presencial, 

dentro das possibilidades previstas pelas restrições sanitárias), contribuindo para reforçar o propósito da 

Universidade na criação de condições de igualdade de oportunidades para todos no acesso às artes, à cultura e à 

ciência, promovendo a coesão e disseminação de saberes, envolvendo a sociedade na discussão de temas e projetos 

de interesse público. Neste âmbito, foram disponibilizados mais de 300 episódios de 35 podcasts sobre os mais 

variados temas (durante o confinamento). No período de retoma da atividade presencial foi dinamizado o programa 

das Noites no Pátio do Museu, que animou a vida cultural da cidade, explorando a ambiência privilegiada criada pelo 

pátio do edifício histórico da Reitoria. Neste período, promoveu-se um programa variado na área do cinema, música 

e poesia e foi possível organizar cinco exposições na Casa Comum, com destaque para 100 Anos Nadir, Inéditos, que 

registou 4.000 participantes. A Universidade continuou igualmente a desenvolver ações para consolidar o seu papel 

de relevo na divulgação científica, destacando-se aqui o trabalho das suas estruturas museológicas (e.g. novo 

programa de visitas de estudo, adaptadas às restrições sanitárias, realização de eventos ao ar livre, podcasts 

produzidos pelos museus) e, a um outro nível, o trabalho da U.Porto Press, que iniciou 2020 com uma imagem 

renovava, tendo publicado 17 títulos. Foi também especialmente relevante o trabalho realizado com a Fundação 

Marques da Silva, incluindo a abertura da Casa-Atelier e do Palacete ao público, com duas exposições Siza, Inédito e 

Desconhecido, e Mais que Arquitetura. 
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Na vertente da responsabilidade social universitária, deu-se continuidade a diversas iniciativas na área do 

voluntariado universitário e desenvolveram-se novas iniciativas para apoiar as dificuldades na luta contra a COVID-

19 (dentro ou fora da comunidade académica). Reconhecendo o impacto da pandemia nalguns grupos da 

comunidade U.Porto em situação particularmente vulnerável foram desenvolvidas ações de consciencialização tendo 

em vista a construção de uma Universidade mais inclusiva e solidária. Reforçou-se a ação social, com destaque para 

a constituição de um fundo social de emergência que atribuiu o ά{ǳōǎƝŘƛƻ ŘŜ 9ƳŜǊƎşƴŎƛŀ /h±L5-мфέ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀ 

garantir o acesso à alimentação e ao alojamento dos estudantes diretamente afetados. Foram atribuídos cerca de 

367 subsídios, no valor unitário de 350 euros/estudante. Ainda em 2020, elaborou-se pela primeira vez o Relatório 

de Responsabilidade Social da U.Porto, evidenciando a forte mobilização da comunidade académica nesta área e o 

contributo alargado da Universidade para os desígnios da Agenda 2030.  

Ao nível das Capacidades, a Universidade continuou a desenvolver esforços para promover a disponibilização dos 

recursos materiais e imateriais fundamentais para a concretização da sua missão. Neste domínio, assinalam-se 

iniciativas como: (i) a capacitação digital (em termos de equipamentos e tecnologias) para dar uma resposta proactiva 

aos desafios e constrangimentos implícitos na necessidade abrupta de realizar uma parte significativa da atividade 

em regime não presencial; (ii) a consolidação dos serviços de apoio à estratégia e operações através de 

procedimentos de faturação eletrónica (a U.Porto foi a primeira IES a conseguir ser registada junto da eSPap); (iii) o 

desenvolvimento de procedimentos de gestão integrada de processos para o Serviço de Compras e Gestão 

Contratual. Paralelamente, merecem ser realçadas as permanentes preocupações com a cibersegurança, através de 

serviços como a monitorização, auditoria, resposta a incidentes de segurança informática. Foram igualmente 

realizadas análises forenses e de aplicações e melhorados o controlo de acessos, cartão U.Porto, certificados SSL, 

ESET Malware e Endpoint Security.  

Adicionalmente, na área das Capacidades, destacaram-se os investimentos na reabilitação e valorização de 

infraestruturas, que continuaram a ser uma das principais prioridades da Universidade, tendo sido concluído um 

conjunto de intervenções que representa um investimento superior a 4 milhões de euros. Foi ainda dada especial 

atenção ao acompanhamento a projetos vocacionados para a melhoria da eficiência energética, incluindo a 

instalação de centrais fotovoltaicas na cobertura de edifícios e a adoção de modelos de partilha de energia elétrica 

por diversos edifícios da U.Porto. Em termos de governação, registaram-se desenvolvimentos  na preparação do 

plano estratégico da U.Porto e a eleição do Reitor da U.Porto, António Sousa Pereira, para Presidente do CRUP, 

reforçando as oportunidades de trazer para a agenda política e para o debate público os desafios com que se 

defrontam a U.Porto e as congéneres nacionais.  

  



 

SUMÁRIO EXECUTIVO 6 

Por fim, mas de extrema importância, cumpre fazer referência à sustentabilidade económico-financeira que a 

Universidade apresenta, constatando-se um crescimento do resultado líquido, pese embora as circunstâncias 

relacionadas com a pandemia da COVID-19 que condicionaram de forma significativa a atividade da U.Porto em 2020. 

 

As alterações legislativas aplicáveis aos trabalhadores da U.Porto têm conduzido a um acréscimo significativo das 

despesas com o pessoal, nomeadamente as alterações de posição remuneratória, as medidas destinadas a estimular 

o emprego científico e tecnológico, assim como as regularizações no âmbito do PREVPAP. A dotação do Orçamento 

de Estado não foi suficiente para cobrir as despesas com o pessoal, tendo-se verificado uma taxa de cobertura pelo 

Orçamento de Estado de 82%, apresentando um acréscimo face ao ano anterior, conforme consta nos gráficos 

apresentados em baixo. 

 

 

O financiamento do Estado por estudante elevou-se a 4,8 milhares de Euros. 
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No que concerne aos Recursos humanos, em 2020 verificou-se uma variação positiva do número de ETIs. Em 

2020, o pessoal docente e investigador cresceu cerca de 2%, face a 2019, fixando-se em 2.061,85 ETIs, tendo o 

pessoal não docente e não investigador evidenciado um crescimento similar, de 2%, fixando-se em 1.658,10 ETIs. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Relatório de Atividades e Contas de 2020 sintetiza as principais iniciativas desenvolvidas ao longo de 2020, um 

ano marcado pelo eclodir da pandemia COVID-19. Não obstante todos os condicionalismos desenvolveu-se um 

alargado conjunto de atividades que reforçaram o posicionamento da Universidade, enquanto instituição aberta 

à sociedade e comprometida com a mobilização do conhecimento para uma melhor resposta aos desafios da 

contemporaneidade.  

À semelhança dos anos anteriores, a preparação deste Relatório resulta de um exercício conjunto que procura 

acomodar os contributos de todas as entidades constitutivas da U.Porto: Reitoria, Unidades Orgânicas2 (UOs) e 

Serviços Autónomos3 (SAs). Em termos metodológicos, as atividades encontram-se organizadas em 

conformidade com os objetivos estratégicos estabelecidos no Plano Estratégico da U.Porto 2016-20204 , uma vez 

que o próximo Plano Estratégico da U.Porto se encontra ainda a ser ultimado. Apesar da sistematização de 

atividades aqui apresentada tomar como referencial estratégico o Plano U.Porto 2016-2020, é possível verificar 

que as orientações e princípios que norteiam o próximo plano estratégico estão já muito presentes na seleção e 

desenvolvimento de atividades descritas.  Os mapas que se seguem resumem a atuação da Universidade em 

cada uma das suas grandes áreas de intervenção, enquadrando os objetivos estratégicos definidos em torno de 

quatro perspetivas diferentes (impacto, financiamento, processos e capacidades), em conformidade com a 

metodologia de Balanced Scorecard. 

 

FIGURA 1|  MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA ά9DUCAÇÃO E FORMAÇÃOέ 

                                                 
2 Faculdade de Arquitetura (FAUP), Faculdade de Belas Artes (FBAUP), Faculdade de Ciências (FCUP), Faculdade de Ciências da Nutrição e 

Alimentação (FCNAUP), Faculdade de Desporto (FADEUP), Faculdade de Direito (FDUP), Faculdade de Economia (FEP), Faculdade de 

Engenharia (FEUP), Faculdade de Farmácia (FFUP), Faculdade de Letras (FLUP), Faculdade de Medicina (FMUP), Faculdade de Medicina 

Dentária (FMDUP), Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação (FPCEUP) e Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar (ICBAS). 

3 Centro de Recursos e Serviços Comuns (SPUP), Centro de Desporto da Universidade do Porto (CDUP) e Serviços de Ação Social (SASUP). 

4 Documento disponível para consulta no endereço: 

https://sigarra.up.pt/up/pt/conteudos_service.conteudos_cont?pct_id=25830&pv_cod=24piPHapWhQB 
 

 



 

 
|  ATIVIDADES 2020 ς DESTAQUES       9 

 

 
FIGURA 2|  MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA άLNVESTIGAÇÃOέ 

 

 

 
FIGURA 3|  MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA ά¢ERCEIRA MISSÃO" 

 

No sentido de fomentar o acompanhamento e monitorização do processo de execução da estratégia da U.Porto, 

os objetivos estratégicos são refletidos num conjunto de indicadores representativos, cuja evolução é 

confrontada com as metas definidas para os mesmos no âmbito do estabelecido para 2020 no respetivo plano 

de atividades (onde tinham já sido revistas algumas das metas identificadas para 2020 no início do presente ciclo 

de planeamento estratégico). Nestes quadros, para além do histórico realizado para estes indicadores, 

apresentam-se as metas que haviam sido estabelecidas para 2020 aquando da elaboração do Plano de Atividades 

2020 (em baixo designadas por PA 2020).  
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ND - Valor não disponível. Notas: 1. Nos indicadores referentes a resultados nos inquéritos pedagógicos, consideram-se apenas UCs que 
cumulativamente tenham pelo menos 10 inquéritos respondidos e um mínimo de 20% de respostas relativamente aos estudantes inscritos; 2. Para a 
obtenção dos valores estatísticos relativos aos ECTS concluídos foram considerados estudantes que frequentaram ciclos de estudos nos anos letivos 
em análise e foram incluídos ECTS obtidos por reconhecimento e que os constavam de contratos de estudos. 
(1) Em 2019, verificou-se uma alteração na metodologia de cálculo deste indicador. Nesse ano, ao contrário dos anteriores apenas foram 
contabilizados docentes que participassem em mais do que uma ação de formação. Nos demais anos (incluindo 2020), cada docente é contabilizado 
tantas vezes quantas o número de ações de formação frequentadas.  

 

QUADRO 1|  BALANCED SCORECARD PARA A ά9DUCAÇÃO E FORMAÇÃOέ 

 Indicadores 2016 2017 2018 2019 PA 2020 2020 

 EI1 - Melhorar a qualidade e a empregabilidade da Educação e Formação 

ǒ 
% unidades curriculares com avaliação muito favorável pelos 
estudantes 

24% 24% 25% 28% 30% 30% 

ǒ 
% unidades curriculares com avaliação menos favorável pelos 
estudantes 

7% 8% 9% 8% 5% 8% 

ǒ Nível global de empregabilidade dos graduados (do ano n-2) 73% 74% ND 

1ºC: 46,5% 
MI: 85,3% 
2ºC: 81,2% 
3ºC: 83,8% 

75% 

1ºC: 85,1% 
MI: 92,5% 
2ºC: 88,6% 
3ºC: 97,9% 

 EF2 - Salvaguardar a sustentabilidade financeira da U.Porto 

ǒ % receitas próprias do ano 46% 44% 47% 47% 49% 45% 

 EF3 - Aumentar as fontes de receita e a eficiência das atividades de Educação e Formação 

ǒ % receitas obtidas via propinas de ciclos de estudo 16% 17% 17% 17% 17% 16% 

 EP4 - Atrair mais e melhores estudantes e potenciar o seu desempenho académico 

ǒ 
Rácio de candidatos em 1ª opção relativamente às vagas 
oferecidas de 1º ciclo e MI 

2,0 1,8 1,7 1,7 1,7 1,8 

ǒ % estudantes em ciclos de estudo pós-graduados 50% 50% 51% 50% 52% 50% 

ǒ 
% estudantes, inscritos no 1º ano, com aprovação em pelo 
menos 75% do nº ECTS em que estavam inscritos  

70% 82% 81% 82% 81% 83% 

ǒ 
% diplomados de 1º ciclo e licenciado MI, MI e 2º ciclo que 
obtêm diploma na duração normal do ciclo de estudos 

64% 64% 61% 63% 61% 68% 

 EP5 - Reforçar a internacionalização da Educação e Formação 

ǒ 
% programas de 2º e 3º ciclo em colaboração com outras 
universidades internacionais 

9% 9% 8% 9% 12% 11,4% 

ǒ % estudantes estrangeiros inscritos para obtenção de grau 6% 6% 8% 12% 11% 13,7% 

 EP6 - Promover uma formação integral dos estudantes 

ǒ 
% programas de formação conferente de grau envolvendo várias 
UOs 

16% 15% 16% 16% 16% 16,4% 

ǒ 
% estudantes que participa em projetos de voluntariado 
apoiados pela Comissão de Voluntariado da U.Porto 

10% 5% 8% 9% 8% 8,4% 

 EP7 - Diversificar a oferta formativa 

ǒ 
% unidades curriculares de cursos conferentes de grau com 
conteúdos online no Moodle 

31% 36% 38% 33% 45% 51% 

 EP8 - Motivar e qualificar o pessoal docente 

ǒ % docentes com avaliação muito favorável pelos estudantes  50% 57% 60% 61% 70% 61% 

ǒ Índice de envelhecimento dos docentes 15 21 25 26 27 25,6 

ǒ Nº docentes que participam em ações de formação pedagógica(1) 720 909 745 350* 800 3 774 

 EP9 - Dinamizar a ação social na U.Porto 

ǒ Nº refeições servidas nas Unidades de Alimentação 805 407 772 990 736 191 739 237 700 000 183 377 

ǒ Taxa ocupação das Residências Universitárias 94% 95% 96% 95% 96% 85% 

 EP10 - Promover a cooperação interinstitucional na Educação e Formação 

ǒ 
% programas de 2º e 3º ciclo em colaboração com outras 
universidades nacionais 

11% 12% 14% 14% 14% 13% 
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 Indicadores 2016 2017 2018 2019 PA 2020 2020 

 II1 - Promover a Investigação de excelência 

ǒ 
Rácio documentos ISI-WoS e Scopus (SCImago), por doutorado 
(ETI) (em n-6 a n-2, por média doutorado ETI n-7 a n-3) 

11,7 12,6 13,5 14,1 14,1 14,5 

N/D* 14,6 15,6 16,3 16,3 16,5 

ǒ 
% documentos ISI-WoS e Scopus (SCImago) no período n-6 a  
n-2, medido no ano n, entre os 10% mais citados da área  

11,9% 12% 12% 13% 13% 13,5% 

N/D* 14% 15% 15% 15% 15,6% 

 IF2 - Salvaguardar a sustentabilidade financeira da U.Porto 

ǒ % receitas próprias do ano 46% 44% 47% 47% 49% 45% 

 IF3 - Reforçar a captação de fundos e a eficiência das atividades de Investigação 

ǒ % receitas obtidas via financiamento à I&D+i 13% 12% 16% 18% 20% 18% 

 IP4 - Desenvolver áreas estratégicas de Investigação 

ǒ 
Montante de financiamento, nacional e internacional, 
contratualizado via projetos de I&D+i nas áreas estratégicas 

29 23 26 17 34 40 

 IP5 - Promover a articulação da Investigação e potenciar sinergias 

ǒ 
% unidades de I&D+i classificadas pela FCT com pelo menos 
"Muito Bom" 

71% 71% 73% 82% 82% 82% 

 IP6 - Promover parcerias e o acesso a redes de conhecimento internacionais 

ǒ % novos projetos de I&D+i com financiamento internacional  12% 51% 7% 23% 15% 19% 

ǒ 
% novo financiamento internacional contratualizado via projetos 
de I&D+i  

11% 33% 7% 19% 13% 9% 

 IP7 - Motivar e qualificar o pessoal investigador 

ǒ 

% docentes e investigadores (ETI) da U.Porto integrados em 
unidades de I&D+i classificadas pela FCT com pelo menos "Muito 
.ƻƳά 

61% 61% 65% 66% 66% 68% 

 IP8 - Promover a cooperação interinstitucional na Investigação 

ǒ 
% novos projetos de I&D+i em consórcio, nacionais e 
internacionais 

57% 57% 77% 60% 34% 47% 

* Informação não disponível. O SCImago não publicou o SIR Iber de 2016. 
Nota: Indicadores relativos a projetos referem-se exclusivamente a projetos com orçamento para a U.Porto. Os projetos dinamizados por docentes e 
investigadores da U.Porto que não tenham previsto orçamento para a instituição (e.g. projetos baseados em outras entidades do ecossistema) não 
são aqui considerados. 

QUADRO 2|  BALANCED SCORECARD PARA A άLNVESTIGAÇÃOέ 
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 Indicadores 2016 2017 2018 2019 PA 2020 2020 

 TI1 - Promover o desenvolvimento social e económico e potenciar o impacto da U.Porto na sociedade 

ǒ Nº participantes em atividades organizadas pela U.Porto 185 724 236 549 260 685 346 748 300 000 - 

ǒ % proveitos obtidos via prestações de serviços 5% 6% 6% 5% 5% 4,2% 

 TF2 - Salvaguardar a sustentabilidade financeira da U.Porto 

ǒ % receitas próprias do ano 46% 44% 47% 47% 49% 45% 

 TF3 - Assegurar a diversificação de receitas e a eficiência das outras atividades 

ǒ % outras receitas  16% 15% 14% 12% 13% 11% 

 TP4 - Potenciar a valorização social e económica do conhecimento 

ǒ Nº patentes nacionais e internacionais ativas 195 231 280 339 300 382 

ǒ 
Nº postos de trabalho existentes no UPTEC (incluindo 
graduadas) 

2 300 2 400 2 700 2 800 3 000 3 000 

 TP5 - Reforçar as relações com empresas e instituições 

ǒ 
Proveitos obtidos via donativos, patrocínios e legados (milhares 
euros) 

640 712 1 231 1 307 1 388 1 415 

ǒ 
% novos projetos de I&D+i, nacionais e internacionais, em 
parceria com empresas 

15% 35% 13% 29% 23% 21% 

 TP6 - Dinamizar a rede Alumni e a sua relação com a U.Porto 

ǒ Nº inscritos na base de dados Alumni 95 338 99 627 101 000 115 000 101 000 118 247 

 TP7 - Estimular a cultura científica e a divulgação cultural e artística 

ǒ Nº publicações científicas e pedagógicas da U.Porto Edições 15 10 8 21 15 17 

ǒ Nº visitantes dos museus da U.Porto 20 845 41 801 76 845 85 442 100 000 - 

 TP8 - Diversificar a oferta formativa 

ǒ 
Nº módulos pertencentes a cursos não conferentes de grau com 
conteúdos online no Moodle 

260 185 171 179 190 NA(*) 

* Em 2020, os cursos não conferentes de grau passaram a ser concentrados na plataforma Academia UP, pelo que este indicador deixou de ser 
monitorizado. 

QUADRO 3|  BALANCED SCORECARD PARA A ά¢ERCEIRA MISSÃOέ 

 
bƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ŦŀŎƛƭƛǘŀǊ ŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ŘŜǎǘŜǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎΣ Ş ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ άǎŜƳłŦƻǊƻǎέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ 

do qual se procura sinalizar quais os indicadores que tiveram uma evolução mais favorável que o previsto (a 

verde), assim como aqueles que tiveram um desempenho abaixo do desejável (a vermelho). São destacados com 

semáforo amarelo os indicadores cujo desempenho é marginalmente inferior ao previsto. A preto são 

assinaladas situações em que não está assegurada a comparabilidade dos valores registados para os indicadores 

ou em que não foram monitorizados os indicadores, em resultado da pandemia COVID-19 (nomeadamente nos 

indicadores relativos a eventos e atividades com forte componente presencial). 

Apesar dos constrangimentos impostos pela COVID-19, em termos globais, pode-se considerar que 2020 

permitiu a concretização de um alargado número dos objetivos estratégicos. Na área da educação e formação, 

destacou-se o desempenho significativamente acima do previsto da % de UCs de cursos conferentes de grau com 

conteúdos online no Moodle e o número de docentes que participam em ações de formação pedagógica (3.774 

em 2020). A evolução destes indicadores é o resultado da mobilização da comunidade académica à necessidade 

de, no contexto do confinamento, assegurar as atividades letivas em regime não presencial. Pelo seu 

desempenho positivo e mais favorável do que o esperado destacam-se também a % de estudantes estrangeiros 

inscritos para obtenção de grau (que já representa 13,7%) e a inversão no índice de envelhecimento de docentes 

(embora o valor seja ainda extremamente elevado). Salienta-se ainda o aumento da % de estudantes que obteve 

o diploma de 1º ciclo, MI ou 2º ciclo na duração normal do ciclo de estudos. 
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Apesar do desempenho globalmente positivo, existem naturalmente alguns domínios na área da educação e 

formação, em que os indicadores registaram valores inferiores ao planeado. Os indicadores % de UCs com 

avaliação menos favorável pelos estudantes, % docentes com avaliação muito favorável pelos estudantes 

mantiveram os valores registados em 2019, não tendo sido possível realizar a melhoria prevista nas metas para 

2020 (em alguns casos, a instabilidade decorrente da situação pandémica poderá explicar esta dificuldade). O 

indicador relativo à % de programas de 2º e 3º ciclo em colaboração com outras universidades internacionais 

registou uma melhoria (passando de 9% para 11,4%, ligeiramente aquém da meta estabelecida). Regista-se ainda 

a redução ocorrida no indicador % de programas de 2º e 3º ciclo em colaboração com outras Universidades 

nacionais. Esta diminuição deveu-se ao aumento do número total de programas da U.Porto (no denominador), 

uma vez que o número de programas em colaboração com IES nacionais se manteve inalterado (32 programas 

em colaboração). Por fim, destaca-se ainda e ligeira redução na % de receitas relativas a propinas, fruto da 

redução do valor da propina máxima legalmente permitida).  

Na área da ação social, registou-se um severo impacto da COVID-19, com uma forte diminuição no nº de refeições 

servidas nas Unidades de Alimentação e uma redução moderada na taxa de ocupação das residências 

universitárias. 

Na área da investigação, a evolução foi também muito favorável, com reforço da produção científica e do 

financiamento angariado. Destacou-se em particular o elevado montante de financiamento, nacional e 

internacional, contratualizado via projetos de I&D+i nas áreas estratégicas (40 milhões de euros, acima da meta 

estabelecida em 34 milhões e muito acima do valor registado em 2019, 17 milhões de euros). Este elevado 

crescimento justifica-se pela contratualização em 2020 do financiamento plurianual às UIs e ainda pela 

contratualização de projetos de grande dimensão (com o envolvimento de empresas) ou ainda pelo 

financiamento adicional angariado no âmbito de concursos especificamente dedicados a promover investigação 

em áreas relacionadas com a pandemia COVID-19. Os recebimentos relativos a I&D+i ficaram ligeiramente 

aquém do planeado, mantendo-se no nível registado em 2019 (ainda assim um valor muito significativo, 18%). 

Ao nível da tipologia de projetos angariados, ocorreu uma redução na % de novo financiamento internacional 

contratualizado via projetos de I&D+i. Embora se verifique o aumento deste tipo de financiamento, o grande 

aumento no financiamento nacional (pelos motivos atrás indicados) resultou numa redução deste rácio. 

Assinalou-se também uma redução na % de novos projetos de I&D+i em consórcio. Esta diminuição estava já 

prevista (fruto da perspetiva de contratualização dos financiamentos às UIs) e inclusivamente constatou-se que 

a redução real foi inferior à que estava planeada, pelo que a evolução do indicador acabou por ser mais favorável 

do que o previsto.  

Por fim, na terceira missão, algumas áreas foram fortemente afetadas pela pandemia,  com o consequente 

cancelamento de todos os eventos (e.g. eventos culturais, Mostra da U.Porto, conferências e cimeiras). Foram 

desenvolvidos enormes esforços para garantir que os objetivos estratégicos não ficassem prejudicados, 

destacando-se a forte dinâmica online.  

Alguns domínios registaram um desempenho francamente positivo, como é exemplo o número de patentes 

ativas (que ascendeu a 382 patentes, acima das 339 registadas em 2019, evidenciando o dinamismo crescente 

da U.Porto nesta área). Ao nível da promoção do empreendedorismo, também se destacou o cumprimento da 

meta relativa ao número de postos de trabalho existentes na UPTEC que ascendeu, em 2020, a 3.000 (para 

comparabilidade com anos anteriores, incluem-se os postos de trabalho das empresas graduadas; se assim não 

fosse, o número de postos de trabalho existentes na UPTEC cifrar-se-ia em 1.828, que compara com os 1.602 

postos de trabalho em 2019).  
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Também o número de inscritos na base de dados Alumni registou um desempenho bastante acima do planeado. 

Apesar dos receios de que a regulamentação de proteção de dados pudesse contrair este indicador, verificou-se 

um aumento do mesmo (registando-se mais de 118 milhares de registos, acima dos 115 milhares verificados em 

2019).  

O financiamento relativo à área da terceira missão registou algum abrandamento, com uma quebra moderada 

na % de proveitos relativos à prestação de serviços, em muito explicado pelo abrandamento generalizado da 

atividade económica em 2020 e pela menor disponibilidade de tempo dos docentes para esta atividade, dada a 

exigência na adaptação aos regimes de ensino a distância e híbrido que vigoraram numa parte significativa do 

ano. 

O desempenho positivo da U.Porto verificou-se também na posição privilegiada, tanto a nível nacional como 

internacional em diversos rankings internacionais. A U.Porto continuará a monitorizar esta evolução, procurando 

melhorar o seu posicionamento. 

Rankings internacionais de 
referência 

Posição atual da U.Porto [1] Posição da U.Porto 2019 

Portugal Europa Mundo Portugal Europa Mundo 

Academic Ranking of World 
Universities (Shanghai Ranking) 

2º4 113º-150º4 301º-400º4 2º 118º-157º 301º-400º 

Times Higher Education - THE 
World University Rankings 

3º6 192º-246º4 401º-500º4 2º 195º-252º 401º-500º 

Quacquarelli Symonds - QS World 
University Rankings 

1º=5 162º6 357º6 2º 161º 353º 

National Taiwan University 
Ranking 

2º4 91º6 232º6 2º 89º 220º 

The Leiden Ranking 2º4 38º5 153º5 2º 41º 159º 

[1] A posição atual da U.Porto nos rankings refere-se à situação conhecida em 31 dezembro de 2020. 

 
QUADRO 4|  EVOLUÇÃO DA POSIÇÃO DA U.PORTO NOS PRINCIPAIS RANKINGS INTERNACIONAIS 

 

O presente relatório procurou descrever em detalhe as atividades desenvolvidas em 2020, que permitiram 

chegar ao bom desempenho vertido na maioria dos indicadores atrás identificados. Pretendeu-se que o 

documento se centrasse nas ações estratégicas da U.Porto e no acompanhamento da sua concretização. No que 

respeita às atividades, o documento encontra-se estruturado em seis secções adicionais, para além da presente 

introdução. Na secção seguinte destacam-se algumas das principais atividades desenvolvidas em 2020. Para cada 

uma dessas atividades, são identificados quais os objetivos estratégicos para que contribuem ς com base no 

sistema de codificação apresentado nos mapas estratégicos das Figuras 1-3, bem como dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) que enquadram as atividades (tendo por base os 17 ODS que definem a 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável). De seguida, a análise mais detalhada das atividades 

desenvolvidas em cada área de intervenção é apresentada ao longo de quatro secções: Educação e Formação, 

Investigação, Terceira Missão e Capacidades. Por fim, apresentam-se os destaques das atividades por Faculdade, 

permitindo ilustrar a riqueza e diversidade das atividades desenvolvidas e o importante contributo de cada uma 

delas para a construção de uma Universidade mais forte, mais resiliente e mais capacitada para enfrentar os 

desafios do futuro.  
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A componente relativa às contas, apresentada a partir do ponto 8, para além de dar cumprimento às disposições 

legais, traduz a execução financeira e orçamental resultante das atividades desenvolvidas pela U.Porto em 2020. 

A par dos aspetos mais relevantes de 2020, apresenta-se ainda uma breve caracterização dos recursos humanos 

da U.Porto, ao nível do género, das categorias/carreiras profissionais, da relação jurídica de emprego, da 

escolaridade, da estrutura etária e a sua distribuição pelas diversas entidades constitutivas, comparando-a com 

o ano de 2019. 

Em anexo, apresenta-se a listagem dos indicadores que constam no Relatório, com a respetiva definição (Anexo 

I), bem como as demonstrações financeiras das entidades constitutivas (Anexo II), os respetivos indicadores 

(Anexo III) e as declarações previstas no artigo 15.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro (Anexo IV). 
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2. ATIVIDADES 2020 ς DESTAQUES 

RESPOSTA À COVID-19 

  
 

O ano de 2020 fica inevitavelmente marcado pelo 

eclodir da pandemia COVID-19. Em 28 de fevereiro foi 

criada uma task-force com o objetivo de em contacto 

permanente com as autoridades de saúde pública, 

monitorizar a evolução da pandemia e propor a 

adoção das medidas recomendadas pelas autoridades 

nacionais e internacionais para a proteção da saúde da 

comunidade académica.  

 

A task-force elaborou o Plano de Contingência da 

U.Porto para a COVID-19, atualizado sucessivamente 

sempre que as condições sanitárias a isso obrigaram. 

Posteriormente, procedeu também à atualização das 

Recomendações para a Atividade Presencial na 

U.Porto, definindo, em alinhamento com as 

autoridades de saúde, um conjunto de regras e 

recomendações que permitiram o retorno às 

atividades presenciais. Foi também criado um portal 

dedicado à informação institucional sobre a COVID-19, 

emitidas diversas recomendações à comunidade 

académica e respondidas inúmeras questões. 

As restrições decorrentes da pandemia COVID-19 

limitaram fortemente as atividades na área da 

educação, sobretudo no período de confinamento, em 

que todas as atividades tiveram que ser reformuladas 

para contexto online e, posteriormente no período de 

retorno à atividade presencial, em que uma parte 

substancial das atividades decorreu em regime 

híbrido. De um modo geral, verificou-se uma resposta 

positiva da comunidade U.Porto com a mobilização e 

esforço de todos os envolvidos nos processos de 

educação e formação para que os processos de 

ensino-aprendizagem não ficassem prejudicados. 

Salienta-se o reforço do trabalho conjunto com os 

órgãos da Universidade, nomeadamente o CCMEUP, e 

das Faculdades para a melhoria e adaptação do 

processo de ensino e aprendizagem. Houve uma 

grande preocupação por parte de todos os 

intervenientes em salvaguardar os resultados de 

aprendizagem. 

Ao nível da qualidade da formação, no contexto da 

pandemia COVID-19, Não obstante as condições 

adversas, promoveu-se um intenso debate, a partilha 

de boas práticas e a monitorização dos efeitos na 

aprendizagem do ensino a distância (por exemplo, 

através da aplicação regular de inquéritos). 

Confrontados com a necessidade de passar num curto 

espaço de tempo para modalidades de ensino 

totalmente online (durante o período de 

confinamento), foram disponibilizados equipamentos, 

tecnologias e plataformas educativas e desenvolvidas 

ações de formação específicas na área das tecnologias 

educativas. 

 

 

OFERTA FORMATIVA E QUALIDADE DA 

FORMAÇÃO 

EI1 | EF2 | EF3 |  EP4 | EP5 | EP6 | EP7 | EP10 |  

TP6|  TP8 
 

 
 

Para além das preocupações com a qualidade da 

formação e dos processos de aprendizagem ensino-

aprendizagem, destacaram-se em 2020 a ocorrência 

de importantes avanços na reconfiguração da oferta 

formativa da U.Porto. Destaca-se, em particular, a 

criação de novos ciclos de estudos em parceria, 

merecendo especial realce a associação entre a FEUP 

e a FCUP para a oferta do primeiro ciclo em Engenharia 

Informática e Computação e do primeiro ciclo em 

Inteligência Artificial e Ciência de Dados. Destaque 

ainda para a criação de um mestrado e de dois 
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doutoramentos conjuntos no âmbito do projeto 

UNISF, incluindo as universidades do Norte de 

Portugal e da Galiza. Merece também realce a criação 

de novos 1ºs ciclos e 2ºs ciclos nas faculdades de 

Engenharia, Ciências e Psicologia resultantes da 

transformação dos MI em 1ºs e 2ºs ciclos 

independentes, para cumprimento das normas 

impostas na revisão do regime jurídico de graus e 

diplomas em 2018 e com efeitos, neste domínio, a 

partir de 2021. Nos processos de alteração curricular, 

salienta-se a integração de créditos ECTS de escolha 

livre dos estudantes no âmbito da Opção U.Porto, e/ou 

em competências transversais e/ou transferíveis e/ou 

na oferta formativa agora disponibilizada pela aliança 

EUGLOH.  

No âmbito da qualidade da formação, tem sido dada 

prioridade ao desejável alinhamento da oferta 

formativa com a capacitação dos cidadãos para 

responder aos desafios da contemporaneidade. 

Promoveu-se em 2020 um inquérito aos diretores dos 

ciclos de estudo no sentido de aferir em que medida a 

atual oferta formativa reflete as preocupações 

plasmadas nos ODS e quais as linhas de ação de cada 

ciclo de estudos que mais significativamente 

contribuem para a concretização desta agenda. Os 

resultados evidenciaram uma taxa global de 

contribuição dos ciclos de estudo da U. Porto para o 

desenvolvimento sustentável de 46,62%, tendo sido 

possível identificar alguns ODS, cuja frequência 

relativa é superior a este valor médio: a saber, por 

ordem decrescente, Educação de Qualidade; Saúde de 

Qualidade; Igualdade de Género; Trabalho Digno e 

Crescimento Económico; Indústria, Inovação e 

Infraestruturas; Reduzir as Desigualdades; Ação 

Climática. Ao integrar a frequência absoluta dos 17 

ODS em cada Faculdade no total de CE dessa Unidade 

Orgânica contemplados na amostra, conclui-se que o 

contributo médio de cada Faculdade para a agenda da 

Nações Unidas varia entre 24% e 80%.  

Estes resultados evidenciam a importância que a 

Agenda 2030 já assume no âmbito dos programas de 

educação e formação. Em complemento, foi 

implementado um inquérito sobre as perceções dos 

diferentes corpos da comunidade académica 

(estudantes, docentes, investigadores e técnicos) 

quanto ao contributo da U.Porto para os ODS nas suas 

áreas de atuação (educação e formação, investigação 

e vivências quotidianas). Os resultados serão 

divulgados à comunidade académica em 2021. 

PROGRAMA TRANSVERSAL DE MENTORIA 

INTERPARES 

EP4 | EP6 | EP7 |  
 

 
 

O Programa Transversal de Mentoria Interpares, que é 

um programa institucional de acolhimento, integração 

e vivência solidárias no ensino superior, junta atuais e 

novos estudantes nacionais e internacionais da 

U.Porto, para que estes se sintam melhor integrados a 

nível académico, pessoal e social, promovendo o 

sucesso académico, a prevenção do abandono escolar 

e o desenvolvimento de competências transversais.   

 

Este programa já mobilizou 1.756 mentores e 2.427 

mentorados (dados relativos ao primeiro semestre de 

2020/21), evidenciando a importância desta atividade. 

Com a interrupção das aulas presenciais, em resultado 

da pandemia, destaca-se o papel desempenhado por 

diferentes mentores na continuação do 

acompanhamento dos seus mentorados e de outros 

colegas que se encontravam a atravessar momentos 

mais delicados e a precisar de um maior apoio e, ainda, 

a realização de Iniciativas online como as sessões 

sobre gestão do stress e os Encontros da Mentoria. 

 

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA E TECNOLOGIAS 

EDUCATIVAS 

EI1 |  EP7|  EP8 
 

  
 

Ao longo dos últimos anos, a área da inovação 

pedagógica tem vindo a ser trabalhada com a 

realização de diversas iniciativas anuais, como é o caso 
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do Workshop Anual de Inovação e Partilha Pedagógica 

da U.Porto (realizado ainda presencialmente no início 

de 2020), o apoio à criação de Unidades Curriculares 

INOV-PED, que apelam à colaboração interdisciplinar e 

à aplicação de metodologias pedagógicas inovadoras 

ou os concursos para projetos de inovação 

pedagógica. 

 

Dadas as potencialidades das novas tecnologias em 

matéria de utilização de novas metodologias de 

ensino-aprendizagem, a área da inovação pedagógica 

tem vindo a trabalhar em estreita articulação com as 

estruturas associadas às tecnologias educativas e em 

particular às tecnologias digitais. Os desafios 

decorrentes da necessidade de adaptação, num curto 

espaço de tempo, às restrições causadas pela 

pandemia intensificaram estes trabalhos e a 

mobilização de toda a comunidade foi assinalável. Nas 

três últimas semanas de março de 2020, foram criadas 

no Moodle.UP 691 UCs novas (mais do que o dobro de 

todas as unidades criadas ao longo de todo o ano letivo 

anterior (320)).  

 

Este esforço foi acompanhado de um número de 

formações intensivas de familiarização dos docentes 

com as tecnologias educativas adaptadas ao ensino 

não presencial. Foram oferecidas à comunidade 

docente sessões curtas (60 a 90 minutos), sobre temas 

muito específicos, oferecidas a um ritmo médio de 

uma nova sessão por dia, asseguradas pelos técnicos 

do Núcleo de Tecnologias Educativas da Reitoria em 

regime de webinar sem quaisquer formalidades de 

registo prévio, inscrição ou certificação. No mês de 

março foram registadas 3.638 participações nestas 

formações (valores obtidos a partir da contagem das 

presenças verificadas em cada sessão), evidenciando a 

forte adesão da comunidade docente. 

Toda a experiência da U.Porto na resposta à COVID-19 

revelou também o papel que as tecnologias educativas 

e modalidades de ensino a distância podem assumir, 

numa lógica de complementaridade a modalidades de 

ensino presencial, que continuam a assumir-se como 

essenciais considerando a importância do contacto 

entre estudantes e docentes e do contacto entre 

pares, quer para assegurar a qualidade da formação, 

quer para promover o desenvolvimento integral dos 

estudantes ou ainda para reforçar a marca identitária 

e a assimilação dos valores da U.Porto. 

 

 

O PRIMEIRO ANO DA EUGLOH 

EI1 | EP4 | EP5 | EP6 | EP7 | EP8 | EP10 | IP4 | 

IP6 | IP8 |  TI1 | TP8 
 

 
 

Durante o ano académico de 2019/2020, foi possível 

divulgar a Aliança EUGLOH junto da comunidade 

U.Porto e sensibilizar para a riqueza da 

complementaridade de recursos reunidos pelas cinco 

Universidades, bem como para as vantagens e 

potencial da cooperação nas diversas áreas científico-

pedagógicas da U.Porto. No início do ano foi realizado 

um encontro presencial (na Universidade de Szeged) 

que permitiu avançar na definição das estruturas de 

governação da aliança e planear a execução das 

atividades para o ano 2020. 
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A situação pandémica obrigou a reformular 

consideravelmente a planificação das atividades. 

Apesar dos efeitos da pandemia, os parceiros 

rapidamente se adaptaram à nova realidade, 

transformando as atividades pensadas para regime 

presencial em colaborações virtuais, mantendo um 

forte compromisso em torno dos objetivos 

estratégicos da Aliança.  

 

A integração da U.Porto na EUGLOH contribuiu 

significativamente para um reforço da sua estratégia 

de internacionalização, na medida em que já permitiu: 

i) a criação de novas atividades de ensino e formação 

de curta duração, para os seus estudantes, 

vocacionadas para a aquisição de conhecimentos e 

competências (reconhecidas internacionalmente) na 

área da saúde global ou para o desenvolvimento de 

competências transversais, todas desenvolvidas em 

contexto colaborativo, multidisciplinar e intercultural; 

ii) uma maior participação dos docentes da U.Porto na 

preparação e lecionação de atividades de formação 

destinadas a um público internacional.  

No ano académico de 2019/2020, foram realizadas 13 

atividades, das quais 11 de ensino e formação e 2 

eventos de cariz sociocultural que contaram com a 

participação de 455 estudantes, dos quais 173 da 

Universidade do Porto (38%).  

Foram, também, dinamizadas atividades de caráter 

cultural, em particular o Photo Contest e o Campus 

Insights. Da parte da U.Porto, estiveram envolvidos 

diretamente 8 docentes na preparação e lecionação 

de atividades de formação desenvolvidas pela U.Porto 

especificamente para a Aliança.  

 

As atividades do primeiro ano da Aliança foram 

orientadas para uma diversidade de áreas, 

nomeadamente: infraestruturas de saúde, inovação 

em saúde, marketing farmacêutico, gestão de dados, 

comunicação de ciência, envelhecimento, alterações 

climáticas e cidadania, competências transversais e 

adaptação de futuros diplomados/as ao mercado de 

trabalho, entre outros. Realizaram-se em diversos 

formatos, desde escolas de verão a workshops, 

seminários com atores externos relevantes, 

competições e concursos de empreendedorismo e 

investigação. 

 

O ano inaugural da EUGLOH fica ainda marcado pelo 

lançamento e aprovação, no âmbito do programa 

H2020, do primeiro projeto conjunto da Aliança ς o 

EUGLOHRIA ς que, ao longo dos próximos três anos, 

vai aplicar 2 milhões de euros no estreitamento das 

colaborações nos domínios da investigação e da 

inovação no seio do consórcio. Tratando-se de um 

projeto financiado ao âmbito do H2020-SwafS (Science 

with and for Society) espera-se que possa vir a 

alavancar oportunidades para a transformação 

institucional da U.Porto, tendo em vista a sua maior 

aproximação e abertura às universidades da aliança e 

à sociedade em geral. 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































